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O trabalho 
da Codeplan 

Conheço a Codeplan desde 
1976. Ao longo desses 16 anos 
tive a oportunidade de conhe-
cer de perto, freqüentemente 
como usuário, os excelentes tra-
balhos, pesquisas e projetos que 
produziu nas áreas sócio-
econômicas, política, cultural e 
física do DF. Lembro, por exem-
plo, a realização dos seminários 
públicos sobre o Plano Diretor 
do DF, ocasião em que foram 
debatidos os principais temas e 
problemas atinentes à qualida-
de de vida do povo, e o Siaci —
Sistema de Atendimento ao Ci-
dadão —, sistema dos mais co-
nhecidos da população, que 
atende uma média de 5 mil soli-
citações diárias. 

Mais recentemente, a Code-
plan iniciou a implantação do 
geoprocessamento, sistema in-
formatizado de tratamento de 
dados espaciais, tecnologia de 
ponta adotada nas principais 
cidades dos EUA e da Europa. 
Sendo um sistema que permite 
a recuperação instantânea de 
informações sobre aspectos di-
versos do planejamento urbano 
e regional, além do cruzamento 
entre a base cartográfica e os 
dados sócio-econômicos, o geo-
processamento é um exemplo 
claro de uma nova filosofia de 
trabalho e da utilização de um 
instrumento tecnológico sofisti-
cado. 

É evidente que a moderni-
zação deve atingir dinâmica e 
permanentemente a atuação da 
Codeplan. Vivemos em uma so-
ciedade em constante evolução  

o atendimento as suas neces 
sidades é a razão de ser de toda 

qualquer organização públi-
ca. A estagnação implica perda 
de sintonia com a sociedade. 
Mas para isso é imperioso que a 
empresa conte com investimen-
tos, valorização do seu corpo 
técnico, programas de treina-
mento, pagamento efetivo dos 
serviços que presta e, principal-
mente, com uma política defini-
da, que não fique à mercê da 
vontade pessoal dos seus even-
tuais dirigentes. Mais impor-
tante, porém, é a urgente defi-
nição e formalização do próprio 
sistema de planejamento do Go-
verno do DF. O planejamento é 
condição fundamental para que 
uma administração seja levada 
a bom termo, principalmente 
na atual conjuntura, de reursos 
este: 	 e demandas sociais ca- 
da vez maiores. A falta de cla-
reza do sistema tem prejudica-
do a empresa, que se ressente 
de uma decisão sobre as ações a 
serem por ela desenvolvidas pa-
ra cumprimento da sua missão. 

Na área de informática de-
ve ser de imediato avaliada a 
evolução tecnológica do setor 
nos últimos tempos, com a in-
trodução maciça da microinfor-
mática e a diminuição da im-
portância dos centros de proces-
samento de dados tradicionais. 
A Codeplan cabe o papel princi-
pal de condutora do processo de 
informatização do GDF, permi-
tindo a racionalização e agiliza-
ção dos processos administrati-
vos e decisórios. Para isso, é 
fundamental um contínuo 
acompanhamento tecnológico e 
treinamento de pessoal, tendo 
em vista a velocidade das 
transformações no mundo da 
informática. Finalmente, a 
questão do modelo organizacio-
nal a ser adotado é primordial, 

ela exige a discussão sobre a 
atual convivência entre a área 
de informática e a de 
planejamento. 

A Codeplan merece todo o 
nosso apoio para que cumpra 
cada vez melhor o seu papel de 
fornecedora de informações vol-
tadas para o planejamento. Po-
rém, a sua modernização em 
nenhuma hipótese pode com-
prometer a capacidade opera-
cional hoje existente na empre-
sa, essencial às atividades do 
GDF, bem como justificar a des-
truição profissional do seu 
maior patrimônio, os seus re-
cursos humanos. 


